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O conhecimento da História

1. O conhecimento especializado da História não
incide apenas sobre aquilo que aconteceu no
passado, mas também sobre o modo como
avaliamos o que aconteceu (Rose & Martin 2012)
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O conhecimento da História

1. O conhecimento especializado da História não
incide apenas sobre aquilo que aconteceu no
passado, mas também sobre o modo como
avaliamos o que aconteceu (Rose & Martin 2012)

2. Aprender História envolve interpretar e expressar
avaliação sobre o significado dos eventos do
passado (Martin & Wodak (eds.) 2003)
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A linguagem da História (Coffin 2006)

3. Os textos de História socorrem-se de uma
diversidade de estratégias linguísticas. Estas
estratégias estão diretamente relacionadas com as
diferentes formas como na disciplina de História se
aborda o passado.

Por exemplo: organizar acontecimentos no tempo,          
estabelecer relações de causalidade, etc. 
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A linguagem da História (Coffin 2006)

4. Uma das formas de abordar o passado consiste em
avaliar os acontecimentos históricos e atribuir-lhes um
valor.

De um ponto de vista linguístico, esta avaliação pode
ser expressa:

(i) de forma explícita ou implícita
(ii) por meio de diferentes categorias gramaticais
(iii) em diferentes momentos ou níveis de um texto
(iv) por meio de ou mais pontos de vista
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10 manuais de História

5.º ano 6.º ano

7.º ano 8.º ano 9.º ano

2.º Ciclo do Ensino Básico

3.º Ciclo do Ensino Básico

CORPUS



Foram focados textos que incidem sobre acontecimentos
em que uma nação transpõe as suas fronteiras geopolíticas
e/ou entra no espaço geopolítico de outra nação.

Tópicos
Os portugueses em África, na Ásia e na América (século XVI)
Os espanhóis na América (século XVI)
A burguesia holandesa e inglesa (século XVII)
Os europeus em África e na América (século XIX)
Os franceses em Portugal (século XIX)
As nações europeias e a 1.ª Grande Guerra (século XX)
Os alemães e os japoneses e a 2.ª Grande Guerra (século XX)

CORPUS



Foram analisados 
textos verbais
(de entre os
textos produzidos
pelos autores dos 
manuais).
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Há textos que apresentam uma avaliação explícita 
sobre acontecimentos históricos.

Vejamos dois excertos exemplificativos:
- invasões francesas
- colonização espanhola











Síntese de recursos linguísticos que expressam avaliação
(negativa) explícita:

Adjetivos Nominalizações Nomes Grupos verbais

(ação) brutal e cruel
(trabalho) forçado
pesados (impostos)
(atos) violentos

destruição
desparecimento
exploração
invasão
massacres

ambição
doenças
terror
violência
pilhagem
máquina de guerra

incendiaram povoações
cometeram massacres
dominaram
aprisionar
exploraram
obrigaram a trabalhos forçados
impuseram a língua
mataram pessoas
pilharam
espalharam o terror
roubaram
subjugaram
usaram escravos
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A avaliação, embora linguisticamente explícita, pode 
não ser evidente para quem lê ou ensina o texto.

Analisemos a seguinte passagem:

Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Isto é um facto histórico 
ou uma opinião sobre um facto histórico?

Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Isto é um facto histórico 
ou uma opinião sobre um facto histórico?

É difícil responder a esta pergunta, porque o texto
não distingue gramaticalmente entre a voz do
narrador e a voz do avaliador. Contudo, seria
possível realizar essa distinção.

Por exemplo: O meu pai comprou um carro novo. Eu acho
que é um desperdício de dinheiro.

Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Admitindo que se trata de uma opinião, 
esta é a opinião de quem?

Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



Admitindo que se trata de uma opinião, 
esta é a opinião de quem?

É difícil identificar o ponto de vista a partir do qual
é feita a avaliação, porque a atribuição não se
encontra gramaticalmente realizada.

Poderá ser a opinião dos contemporâneos (os próprios
espanhóis, os povos da América ou outros). Poderá ser a
opinião da comunidade de historiadores. Poderá ser a
opinião do Programa de História. Poderá ser a opinião dos
autores do manual.

Os espanhóis criaram na América um vasto império. Mas a ação
dos conquistadores espanhóis sobre os povos da América foi
brutal e cruel.



RESULTADOS (3)



RESULTADOS (3)

A avaliação explícita parece ser circunscrita a um conjunto 
limitado de tópicos.

Na maioria dos textos há poucos recursos lexicais e 
gramaticais que expressam explicitamente avaliação.
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Poderá isto significar que os textos veiculam
apenas informação objetiva? Ou será que recorrem
a outras estratégias para veicular avaliação?



RESULTADOS (3)

A avaliação explícita parece ser circunscrita a um conjunto 
limitado de tópicos.

Na maioria dos textos há poucos recursos lexicais e 
gramaticais que expressam explicitamente avaliação.

Vejamos o caso da expansão marítima portuguesa: 
- os vários textos constroem uma visão “aparentemente neutra”

Poderá isto significar que os textos veiculam
apenas informação objetiva? Ou será que recorrem
a outras estratégias para veicular avaliação?







RESULTADOS (3)

Em grande parte dos textos, estamos perante escolhas 
linguísticas que naturalizam um ponto de vista. 

Por exemplo:
Os aspetos negativos das ações são dissimulados.
Focam-se apenas as consequências positivas.
Focam-se os produtos ou as ações (heróicas) isoladas.



https://blogdojeffrossi.blogspot.com/2014/04/tiras-e-cartuns-sobre-o-descobrimento.html



É, pois, urgente a criação de um modelo de 
análise para o caso do português.

É urgente a produção de materiais de divulgação.

É ainda mais urgente a implementação de 
estratégias de trabalho conjunto com os 
professores.

Todas estas tarefas pressupõem um trabalho 
articulado entre linguistas e professores. 



Muito obrigado pela vossa
atenção!

marta.alexandre@ipleiria.pt
fausto.caels@ipleiria.pt


